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CAPANEMA INAUGURA  LOJA 
LOCA TUDO CONSTRU&CIA

O Jornal Trom-
beta conversa com 
Beto que relata a 
alegria por  fazer 
parte de mais essa 
transformação da 
rede Constru&Cia, 
e pensando em ino-
var, resolvendo jun-
tamente com os só-
cios Rogeri e o Aldo 
e a sua  pessoa,  criar 
uma loja de locação. 
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A CÂMARA DE VEREADORES DE CAPANEMA REALIZOU AUDIÊNCIA PÚBLICA NO 
DIA 11 DE ABRIL, PARA DEBATER SOBRE A CRISE DE ENERGIA DA COPEL.
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Mistério Pascal
Dom Edgar Xavier 

Ertl – Diocese de Palmas-
-Francisco Beltrão

Estamos concluin-
do o tempo quaresmal, 
tempo de penitência, 
celebração e meditação, 
tempo favorável/propí-
cio à conversão. O tem-
po providencial da Qua-
resma nos chama para 
converter-nos a partir do 
coração e, daí decorrem 
todas as demais atitudes, 
ações e modos de vida, 
voltados para Deus e aos 
irmãos. Para isso temos 
a Campanha da Frater-
nidade, como gesto con-
creto. Quaresma e Pás-
coa são tempos litúrgicos 
que evidenciam o ponto 
central da vida cristã, o 
Mistério Pascal: Paixão, 
Morte e Ressurreição de 
Jesus Cristo, o Salvador. 

Domingos de Ramos 
da Paixão do Senhor

Com o Domingo de 
Ramos, da Paixão do Se-
nhor, iniciamos a Sema-
na Santa, a semana maior 
na vida dos cristãos. Este 
é um tempo todo particu-
lar para os seguidores de 
Jesus, tempo para des-
pertar os ouvidos e, como 
bons discípulos, prestar 
atenção (cf. Is 50,4) nos 
acontecimentos finais da 
vida terrena de Jesus. 
Descobriremos aí um 
manancial de vida nova, 
mais bela e significati-
va, exatamente porque 
caracterizada pelo amor 
serviçal e pela solidarie-
dade com o sofrimento 
humano, sobretudo o dos 
mais pequeninos dentre 
nós. Experimentaremos 
que o despojamento e o 

serviço (Fl 2,7) condu-
zem a um estilo de vida 
mais humano e humani-
zador, capacitando-nos 
à promoção da vida e da 
esperança e, disso destas 
realidades estamos pro-
curando após dois anos 
de duras provações em 
virtude da pandemia da 
covid-19 e outras crises 
que já vínhamos enfren-
tando. 

Ceia do Senhor e o Trí-
duo Pascal

Com a celebração eu-
carística, a Ceia do Se-
nhor, nós abrimos com 
toda a Igreja Católica o 
Tríduo Pascal da Paixão, 
Morte e Ressurreição do 
Senhor Jesus. É o ápice 
do Ano Litúrgico porque 
celebra a Morte e Ressur-
reição do Senhor, “quan-
do Cristo realizou a obra 
da redenção humana e 
da perfeita glorificação 
de Deus pelo seu mistério 
pascal, quando morren-
do destruí a nossa morte 
e ressuscitando renovou 
a vida”. O Tríduo Pascal 
possui o seu centro na 
Vigília Pascal. Nestes três 
dias recordamos a Páscoa 
de Jesus e nossa partici-
pação nela, mediante os 
sacramentos celebrados 
com a máxima solenidade 
que a ocasião exige.

A cruz é o seu trono
Na Sexta-feira San-

ta, à tarde, num silêncio 
orante, o povo de Deus 
se reúne em comunidade 
para a celebração da Pai-
xão do Senhor Jesus. Dois 
aspectos da vida, paixão 
e cruz de Jesus, serão 
destacados na liturgia. O 
primeiro trata-se do so-

frimento do Mestre que 
prepara a alegria da Pás-
coa. O segundo aspecto li-
túrgico é a humilhação e a 
injúria de Jesus, e da qual 
nascerá sua glorificação. 
Hoje, é a Páscoa de Je-
sus Cristo: que morre na 
cruz, passa deste mundo 
ao Pai e do seu lado brota, 
para os cristãos, a vida de 
Deus – ou seja, passa-se 
da morte do pecado à vida 
divina, a vida em Cris-
to, que pela graça de sua 
morte e ressurreição, traz 
agora a imagem do novo 
homem e da nova mu-
lher. Pensemos, pois, em 
tantas pessoas que ainda 
hoje são crucificadas pela 
ação ou pela omissão de 
nossa parte. Cristo conti-
nua sendo crucificado em 
diversas dimensões da 
vida humana. Vamos atu-
alizar o sofrimento dele 
nos sofrimentos do tempo 
presente, e não deixemos 
de refletir com profundi-
dade nas vítimas da fome, 
da guerra entre Rússia e 
Ucrânia e as milhares das 
vítimas da pandemia que 
não estão mais conosco. 

Vigília Pascal: É a noi-
te de libertação!

A comemoração da 
Ressurreição do Cristo 
ocorre, desde a mais re-
mota memória da Tradi-
ção, na noite de sábado 
para domingo, pois na 
manhã de domingo – o 
primeiro dia da semana 
– o Senhor já não está 
no sepulcro. É a noite da 
libertação. A ressurreição 
de Jesus é o penhor da 
renovação do universo. O 
ressuscitado é a primícia 
da nova criação. 

CABEÇA? PARA PENTEAR CABELOS.....
A cada dia que pas-

sa a pergunta que não 
quer calar: para que 
serve a cabeça nos se-
res humanos? Pelo 
que se nota, somente 
para pentear cabelos. 
Uma barbaridade o 
que lemos e vemos no 
dia a dia, demonstran-
do falta de discerni-
mento e de cabeça por 
parte de muitos seres 
humanos. Ao menos 
se consideram seres 
humanos. Alguns po-
deriam ser chamados 
de bestas, sem ofensa, 
pois assim agem e as-
sim ficam marcados. 
Dos crimes pratica-
dos contra crianças, 
aos crimes praticados 
contra mulheres, por 
ciúme, bebedeira ou 
seja o que for, o que 
notamos é que os seres 
humanos estão deixan-
do de pensar. Apenas 
pensar. Raciocinar já 
é pedir demais, pois o 
mundo atual não está 
permitindo que usem 
o raciocínio. Acidentes 
em estradas sempre 
acontecem. Alguns por 
fatalidade, mas a gran-
de maioria por falta 
de cabeça de quem se 
envolve. O pior é que 
provocam mortes de 
pessoas inocentes. E 
o pior ainda é quan-
do envolvem crianças 
que estavam nos ban-
cos de trás dos carros 
acidentados. E quan-
do lemos que um car-

ro partiu-se ao meio, 
a vontade que dá é de 
ir lá e matar o moto-
rista novamente. Que 
Deus nos perdoe........
para partir um car-
ro ao meio, o cidadão 
não estava a 60 km por 
hora. Obviamente es-
tava a mais de 120 por 
hora, o que aumenta a 
chance de acidentes e 
não dá margem para 
se salvar. Então volta 
a pergunta: para que 
serve a cabeça? Para 
armazenar resultados 
da loteria ou letras de 
músicas? Não. Serve 
para pensar e racio-
cinar, o que não anda 
ocorrendo em grande 
parte do mundo atual. 
Uma tristeza diária in-
vade os lares brasilei-
ros ao ver as situações 
criadas por ordinários 
que não pensam. São 
pessoas que deveriam 
ser melhor analisa-
das. Como é que se dá 
carteira de motorista 
para alguns seres hu-
manos que não sabem 
nem distinguir o certo 
do errado? Quando se 
vê, o acidentado não 
tem nem carteira em 
dia. Aliás, os psico-
técnicos deveriam ser 
mais rígidos. Mas é 
tudo no oba,  oba. E as 
auto-escolas deveriam 
ensinar, de fato. Au-
las dadas por pessoas 
nem tão capacitadas 
geram estes motoristas 
que aí estão. E o peri-

go só aumenta. O risco 
que se corre nos dias 
de hoje ao pegar uma 
estrada, é 20 vezes 
maior do que a 20 anos 
atrás. Ao mesmo tem-
po, o comportamento 
das pessoas passa por 
grandes transforma-
ções, levando a ações 
que não são previstas 
dentro do bom senso 
e da lógica de vida. O 
que tem na cabeça al-
guém que pegar uma 
arma e dá 5 tiros na ex 
mulher? O que tem na 
cabeça um animal que 
vai para a estrada com 
um belo carro a 150 km 
por hora? O que tem 
na cabeça um  moto-
rista de caminhão que 
dirige por 4 dias sem 
dormir? O que tem na 
cabeça nossos legisla-
dores que não alteram 
as leis para serem mais 
pesadas e punitivas, 
de fato? Ficam as per-
guntas no ar, porque 
respostas não teremos 
e não temos. Rezar a 
cada dia é dever de to-
dos nós, mas rezar a 
cada minuto é um exa-
gero que está se fazen-
do necessário. Pedir a 
Deus que nos salve é 
muito, pois Deus anda 
com todos os compu-
tadores do céu ocupa-
dos em cuidar da raça 
humana. E está difícil. 
Até para ele.      

 Costa Kotzias
Editor
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A Câmara de Vereadores de Capanema realizou Audiência Pública no 
dia 11 de abril, para debater sobre a crise de energia da Copel.

A Câmara de Vereadores de 
Capanema realizou Audiência 
Pública no dia 11 de abril, para 
debater sobre a crise de energia 
da Copel em toda a região Sudo-
este. Principais pontos levanta-
dos: 

1- falta de luz
2- demora na religação após 

a queda
3- oscilação de energia
4- oferta de energia insufi-

ciente

5 - faltas de reparos e poda 
das árvores.

Algumas soluções apontadas:
Ter equipe específica para 

atender Capanema, atendimen-
to presencial por telefonista no 
0800, colocação de rede trifási-
co com carga elétrica suficiente 
para evitar oscilação, reparo com 
rapidez inclusive a noite também 
pela Copel e mais equipes de ma-
nutenção preventiva como roça-
das. Foi discutido para termos 

ações coletivas judiciais contra 
a Copel para ressarcir o uso de 
geradores e prejuízo causado 
aos consumidores pela falta de 
energia. É importante responder 
o questionário colocando cada 
um sua unidade consumidora. 
Participaram representantes da 
ACEC, Sindicato, cooperativas, 
produtores rurais, indústria e 
comércio em conjunto com ve-
readores, prefeito e vice, entre 
outros.

JORNALISTAS PARANAENSES ESTÃO ENTRE OS MAIS AGREDIDOS DO PAÍS
Já faz cinco anos que os 

jornalistas que atuam no 
Paraná ocupam as primei-
ras posições no ranking 
das agressões, que incluem 
ameaças, agressões físicas 
e verbais, ataques virtuais, 
impedimento ao exercício 
profissional, assédio moral 
e sexual e até atentados. A 
mais recente aconteceu na 
sexta-feira (9) quando duas 
equipes, uma de rádio e 
outra de televisão, tiveram 
equipamentos confiscado 
e quebrado. “Uma situação 
inaceitável dentro de um 
regime democrático. Os jor-
nalistas devem ter garan-
tidos o seu livre direito de 
trabalhar. Isso garante a li-
berdade de imprensa. Toda 
a população perde quando 
acontece esse tipo de episó-
dio”, lamentou o presidente 
do SindiJor/PR, Célio Mar-
tins, ao usar a Tribuna da 
Assembleia Legislativa.

O Sindicato tem um pro-
tocolo de atuação para todos 
os casos de violência contra 
jornalistas, que passa pelo 
apoio, orientação sobre re-
gistros de ocorrência para 
que seja apurada a respon-
sabilização, e, por fim, o am-
paro psicológico aos profis-

sionais.
Além do presidente, a 

diretora de Defesa Corpo-
rativa da instituição, Aline 
Rios, que acompanha as 
situações de violência con-
tra jornalistas há três anos, 
lembrou que os fatores que 
mais motivam as agressões 
estão relacionados à cober-
tura política e à pandemia. 
“Precisamos envolver a so-
ciedade na discussão des-
sas questões, já que atacar 
profissionais também afeta 
o direito à informação”, afir-
mou.

Segundo os dados apre-
sentados, de 2017 a 2021, 
foram registrados 62 casos 
de violência contra os pro-
fissionais da comunicação 
no estado. Em 2021, segun-
do o ranking elaborado, o 
Paraná é o quarto estado em 
violência contra jornalistas.

A presença da direção 
do Sindicato na Assembleia 
também teve o objetivo de 
alertar os deputados para 
a importância de proteger 
a liberdade de expressão e 
garantir o livre exercício da 
profissão. “Nós repudiamos 
qualquer ato de violência 
contra os jornalistas. Qual-
quer manifestação contrá-

ria ao trabalho da imprensa 
precisa ser combatida. Nós 
aqui no Poder Legislativo 
temos que garantir o am-
paro legal à classe, que zela 
pela boa informação”, ga-
rantiu o presidente Ademar 
Traiano (PSD).

O deputado Tadeu Ve-
neri (PT) fez o convite para 
a apresentação do sindica-
to como forma de alertar a 
todos o constrangimento 
que muitos profissionais da 
comunicação passam. “Fi-
zemos essa solicitação pela 
situação que vivem hoje os 
diversos profissionais de 
imprensa no pais e no es-
tado, que muitas vezes são 
constrangidos por fazer 
aquilo que é a sua profissão 
e que vez por outra acabam 
tendo situação de descon-
forto. Jornalista não cria a 
notícia, ele relata a notícia. 
Fico honrado de poder rece-
ber o Sindicato dos Jorna-
listas”.

Projeto
A deputada Luciana Ra-

fagnin (PT) protocolou nes-
ta segunda-feira um projeto 
de lei que Institui a Semana 
de Conscientização sobre a 
Importância da Liberdade 
de Imprensa para a Demo-

cracia, a ser comemorada na 
primeira semana do mês de 
abril. “Peço o apoio dos par-
lamentares para aprovar-
mos esta proposta. Assim, 
poderemos dar visibilidade 
e reforçar ações de combate 
à desinformação e garantir 
os direitos dos profissionais 
da imprensa”, indicou.

Os números da violência
De acordo com a Federa-

ção Nacional dos Jornalistas 
(Fenaj), entre 2017 e 2021, 
no Brasil, foram 140 casos 
de censura, 132 de descre-
dibilização da imprensa, se-
guido de agressões verbais, 
ataques virtuais, ameaças, 
intimidações, agressões físi-
cas, cerceamento de liberda-
de de imprensa, até injúrias 
raciais e assassinatos.   Os 

números da Associação Bra-
sileira de Jornalismo Inves-
tigativo (Abraji) apontam 
que no ano de 2022 foram 
119 ataques, uma média de 
um a cada três dias. Sendo 
que 38% foram relativos a 
gênero; 32 contra mulhe-
res; oito homofóbicos e um 
transfóbico.

Já a Ong Repórteres Sem 
Fronteiras (RSF) revela que 
entre 2020 e 2021, o Brasil 
perdeu quatro posições na 
avaliação dos países e do 
ambiente de trabalho para 
profissionais da imprensa. 
Está em 111º lugar na classi-
ficação geral. “A RSF classi-
fica o Brasil “como um país 
em que a liberdade de im-
prensa encontra-se em situ-
ação difícil”.
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SAIU PARA NEGÓCIOS E ACABOU NA FARRA

Olá meus preclaros amigos,  
novamente estamos aqui para 
trazer para vocês as informa-
ções de toda a nossa região 
desse mundo corval,  desse 
reino que é tão bonito e tão 
lindo e sempre tem novida-
des para vocês,  caros leitores 
estamos se aproximando de 
um feriado de uma data im-
portante então estamos aqui 
para dizer para vocês que as 
notícias estão quentes,  não 
somos e não queremos dis-

criminar nada,  temos aqui 
para levar aquele humor que 
vocês gostam e que a gente se 
sente bem fazendo para vo-
cês tá bom,  o jornal está cada 
vez mais ativo e está cada vez 
modernizando para que você 
amigo leitor tem uma leitura 
dinâmica e conceituosa para 
todas as semanas.

No episódio de hoje nós 
vamos contar a história de 
um casal de Corvos  já bem 
vivido mas como estão numa 

situação financeira boa,  gos-
tam  de sair participar,  andar,  
brincar,  se divertir e quanto 
a isso vão ficando destaca-
dos vão ficando conhecidos e 
numa dessas empreitada eles 
resolveram ir para a praia,  lá 
chegando,  lá chegando eles 
possuem ou alugaram  ou não 
sei um local,  curtindo aí saiu 
a notícia que ele tinha que as-
sinar os documento em sua 
cidade no outro dia para rece-
ber algo que tinha antigamen-
te para receber,  então pegou 
voltou tranqüilo, mas  antes 
de chegar em casa se dirigiu 
a  um estabelecimento e lá co-
meçou a tomar uma,  tomar 
duas,  boas companhia quan-
do viu estava numa casa da 
luz vermelha,  brincando,  pu-
lando satisfazendo e no final 
foram todos para sua própria 
residência e lá uma residência 
muito bonita todos começa-
ram a brincar beber pular na  
piscina e isso e aquilo e obvia-
mente a vizinhança sabia que 

estavam na praia ligou ou para 
esposa ou para família dizen-
do que tinha um movimento 
grande na casa obviamente  a 
esposa e a filha puxaram  nas 
câmeras e viram tudo aqui-
lo a acontecendo com o nos-
so Corvo que  já não atendia 
mais telefone continua festa 
até de manhã e as duas saíram 
correndo de lá e no outro dia 
chegaram aqui e pensa no ba-
fafa que deu,  pensa em tudo 
que você pode imaginar ali-
ás,  sem desculpas,  sem nada 
foi uma coisa horrível.  Muito 
bem o casal não se separou, 
mas o Corvo  entrou numa 
depressão profunda,  porque 
nunca tinha feito isso,  nunca 
tinha andado  errado e passou 
um período bem difícil mas 
agora está se recuperando a 
família obviamente está vol-
tando nos eixos e tudo tá cor-
rendo ao normal. Tall Quei!  
Gente tome cuidado,  me diga 
com quem tu andas que eu di-
rei quem tu és. Abraço!
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Carboni destaca abertura de 9,5 mil vagas 
de emprego nas agências do trabalhador

A partir da segunda-
-feira (11), as 216 Agências 
do Trabalhador do Paraná 
estão com 9.530 vagas de 
empregos disponíveis. A 
maioria das vagas está na 
indústria e nos serviços.  
“Não tem maneira me-
lhor de começar a semana 
do que anunciar vagas de 
trabalho. São empregos 
na área de serviços, na in-
dústria e na agropecuária, 
incluindo aqueles que es-
tão em busca do primeiro 
emprego”, disse o secre-
tário estadual de Justiça, 
Família e Trabalho, Rogé-
rio Carboni.

As vagas são, na sua 
maioria, para auxiliar de 
linha de produção, auxi-
liar de limpeza, agrope-
cuária e costureiro. Estão 
disponíveis mais de 100 
vagas de auxiliar na linha 
de produção em Cianor-
te, Londrina, Maringá, 
Paranavaí, Pato Branco 
e Umuarama. Em todo o 
estado, a indústria vem li-
derando a geração de em-
pregos neste ano.

“As equipes das Agên-
cias do Trabalhador têm 
feito um trabalho exce-

lente, interagindo com as 
empresas para que elas 
ofereçam as vagas no sis-
tema”, disse Carboni. “Ao 
mesmo tempo, oferece-
mos oportunidades de 
cursos por intermédio do 
programa Carretas do Co-
nhecimento para que os 
trabalhadores se qualifi-
quem e consigam oportu-
nidades melhores”.

Nas agências de Curiti-
ba e região metropolitana 
são 1.804 vagas com car-
teira assinada. A maior 
parte das oportunidades é 
para operador de telema-
rketing, com 278 vagas. O 
comércio oferece 55 vagas 
para auxiliar de estoque 
e 44 de vendedor porta a 

porta. Algumas vagas são 
para admissão imediata: 
vendedor, supervisor de 
vendas, técnico de apoio 
ao usuário de informá-
tica, contador e técnico 
mecânico em ar condicio-
nado.

A regional de Toledo é 
a que mais oferece vagas 
(1.561) nas outras regiões 
do estado – são 428 para 
auxiliar de linha de pro-
dução, 150 para abatedor 
de aves e 110 para serven-
te de obras. A regional de 
Cascavel tem 233 vagas 
para auxiliar de linha de 
produção, 80 para açou-
gueiro e 56 para servente 
de obras. Na cidade do 
oeste, são 996 no total.
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Milho: colheita da safra de verão avança para 72% da área
Por estado, os traba-

lhos de colheita estão mais 
avançados no Rio Gran-
de do Sul, com 96,6%, em 
Santa Catarina, com 84,7% 
e Paraná com 88,6%

A colheita da safra de 
verão 2021/22 no Brasil de 
milho atingia 72,5% da área 
estimada de 4,385 milhões 
de hectares até sexta-feira 
(8), segundo levantamento 
da Safras & Mercado, divul-
gado nesta segunda-feira 
(11).

Os trabalhos de colhei-
ta atingem 96,6% no Rio 
Grande do Sul, 84,7% em 
Santa Catarina, 88,6 no 
Paraná, 71,7% em São Pau-
lo, 45,2% em Mato Grosso 
do Sul, 50,6% em Goiás/
Distrito Federal, 34,4% em 
Minas Gerais e 80,1% em 
Mato Grosso.

No mesmo período do 
ano passado, a colheita 
atingia 75,1% da área es-
timada de 4,353 milhões 
de hectares da safra verão 

2020/21. A média de co-
lheita nos últimos cinco 
anos para o período é de 
67,2%.

A consultoria também 
divulgou os dados do plan-
tio safrinha no Centro-Sul 
do Brasil, popularmente 
conhecida por safrinha. Os 
trabalhos atingiram 100% 
da área estimada de 14,67 
milhões de hectares, segun-
do levantamento da Safras, 
com dados até 8 de abril.

No mesmo período do 
ano passado o cultivo atin-
gia 100% da área de 14,402 
milhões de hectares da sa-
frinha 2021, enquanto a 
média de plantio para o 
período nos últimos cinco 
anos é de 99,8%.

Na região do Matopiba, 
os trabalhos atingem 97,5% 
da área estimada em 1,103 
milhão de hectares. No 
mesmo período do ano pas-
sado, a área plantada atin-
gia 93% nos 1,078 milhão 

de hectares cultivados.
Comercialização de mi-

lho avança
A comercialização do 

milho safrinha 2022 de mi-
lho no Brasil atinge 26% 
da produção prevista de 
84,579 milhões de tonela-

das, segundo levantamento 
de Safras. Em abril do ano 
passado, a comercialização 
da safrinha 2021 estava 
mais avançada, atingindo 
38%. A média de vendas 
para o período nos últimos 
cinco anos é de 25,6%.

A comercialização de 
milho safrinha atinge 
13,6% no Paraná, 7,0% em 
São Paulo, 28,7% em Mato 
Grosso do Sul, 23,2% em 
Goiás/Distrito Federal, 
4,5% em Minas Gerais e 
40,9% no Mato Grosso.
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CAPANEMA INAUGURA LOCA TUDO CONSTRU&CIA
O Jornal Trombeta con-

versa com Beto que relata 
a alegria por  fazer parte 
de mais essa transforma-
ção da rede constru&cia, e 
a contru&cia pensando em 
inovar, resolvendo junta-
mente com os sócios Roge-
ri e o Aldo e a sua  pessoa,  
criar uma loja de locação. 
Porque uma loja de locação? 
“Quando nos precisávamos 
de equipamentos principal-
mente no setor de perfura-
ção para romper tínhamos 
dificuldades mesmo com a 
nossa construtora então nos 
tínhamos que ir ate os gran-
des centros pra trazer esse 
material para ca com um 
custo mais elevado e conver-
sando com alguns empresá-
rio e amigos e a própria dire-
ção da empresa resolvemos 
então criar a LOCA TUDO 
CONSTRU&CIA,  para que? 
Pra Facilitar, pra trazer es-
sas novidades no sistema 
de locação, trazemos então 
para os municípios que nos 
cercam que cercam o mu-
nicípio de Capanema, beto-
neiras, andaimes, rompe-
dores também o sistema de 
bad cat, mini escavadeira, 
também temos escadas, em 
geral nosso cliente preci-
sa de um carrinho de mão, 
então é rápido no lote dele 
e não quer pedir para o vi-
zinho ele acaba vindo aqui 
no loca tudo Constru&Cia e 
leva  o carrinho faz o locação 
e acaba que vai utilizar na 
sua casa, então vai facilitar 
bastante e pensando nisso 
a gente uniu o útil ao agra-
dável a nossa construtora 
utiliza bastante então nos 
trouxemos essa ideia da lo-
cação, claro que estamos co-
meçando já estamos muito 
felizes na primeira semana 
inaugurando dia  (09) e es-
tamos muito felizes porque 
o pessoal esta vindo procu-
rar e esta vindo dar ideias, 
aconteceu essa semana que 
passou do pessoal vim atrás 
de algumas coisas e citar 
que utilizariam mais outros 
produtos, no caso foi o do 
cortador de grama também 
que nos adquirimos para 
cortar a grama, então ter-
reno maior, comunidades 
esses campos vai ceder esse 
trator junto com operador 
ou sem operador, então a 
loca tudo esta localizada 
aqui ao lado da Constru&cia 
ao lado do supermercado 
Schenkel e trazendo essas 
novidades, pensando em 
empreender também gerar 

emprego e renda nos mu-
nicípios a gente tomou essa 
decisão e estamos muito fe-
lizes, contentes e temos cer-
teza que vamos prosperar, 
já vamos ampliar essa nossa 
loja para trazer mais novi-
dades para nosso município 
de Capanema e para nossos 
municípios vizinhos”.

Quais os documentos 
para fazer a locação?

“Para fazer a locação vem 
ate a loja conversar com o 
Luiz que esta na frente da 
loja, com os documentos 
pessoas pode ser pessoa fí-
sica ou jurídica, nos temos 
algumas empresas que já fi-
zeram o cadastro e tem pes-
soas que vem de fora para fa-
zer essa locação, então você 
e faz um cadastro como se 
fosse fazer cadastro em uma 
loja normal, que é os seus 
dados para locar, baseado 
nisso você faz um contrato, 
lógico são maquinas novas, 

algumas maquinas usadas, 
então testa a maquina antes 
do cliente levar e  quando 
ela volta, testa novamente 
porque  a maquina tem que 
voltar da melhor forma pos-
sível e com o passar dos me-
ses nos vamos ter maquinas 
para a venda também junto 
na loja, mais é bem fácil vem 
ate a loja faz o cadastro, tem 
pessoas que já tem o cadas-
tro na loja da Constru&cia 
aqui de Capanema, então 
já facilita bastante, inicial-
mente vem ate a loja faz o 
cadastro e a reserva, quan-
tos dias vai precisar uma be-

torneira por exemplo, como 
por exemplo já tem um pes-
soal que vai vim de cascavel 
e vai precisar de uma beto-
neira para terça - feira e já 
esta reservado já fizeram o 
cadastro e já fizeram o pa-
gamento também, e dai leva 
para executar o trabalho.

Os meios de pagamento 
são iguais ao formato da loja 
Constru&Cia?

Na LOJA LOCA TUDO 
tem maquinas que precisam 
de uma pessoa habilidade e 
a empresa também fornece 
na hora da locação, porem 
tem outras maquinas que 

antes da locação nos damos 
algumas informações de 
uso, porque a maioria dos 
pedreiros já sabe como fun-
ciona, mas as maquinas em 
si temos algumas maquinas 
que vamos locar, por exem-
plo, o rompedor ele preci-
sa de uma broca especifica 
para isso às vezes o cliente 
precisa comprar essa bro-
ca, nos aqui da loja vamos 
ter essa broca para alugar, 
temos também as caminho-

netas se precisa levar e bus-
car esta tudo na mão, esta 
muito tranquilo nesse que-
sitos pois nos já temos uma 
experiência de longa data, 
pois nos utilizávamos esses 
produtos, o que a gente esta 
contente que ate a própria 
concorrência que não é con-
corrência, que são parcei-
ros vem dizer que bom não 
preciso ir para Cascavel ou 
Francisco Beltrão para alu-
gar essas maquinas.
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Turismo cresce 15,9% no primeiro bimestre 
deste ano no Paraná, aponta IBGE

As atividades turísticas 
cresceram 15,9% no primei-
ro bimestre deste ano no 
Paraná na comparação com 
o mesmo período do ano 
passado, que ainda registra-
va os primeiros momentos 
da vacinação contra a Co-
vid-19 no território nacio-
nal, o que impedia o pleno 
funcionamento do setor. Os 
dados constam na Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS), 
divulgada nesta terça-feira 
(12) pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

Esse pequeno recorte 
está dentro de um ciclo de 
retomada do setor. No acu-
mulado dos últimos doze 
meses – março de 2021 a fe-
vereiro de 2022 em relação 
a março de 2020 e fevereiro 
de 2021 – o aumento é de 
26,3%. Segundo a análise 
da entidade, os números 
acompanharam a evolução 
da campanha de imuniza-
ção e a segurança do turista 
em retornar as viagens e o 
consumo.

A retomada dos voos co-
merciais, o aumento no nú-
mero de ligações aéreas e o 
crescimento visível na mo-
vimentação no Litoral, nas 
praias de água doce (Oeste 
e Noroeste) e nos atrativos, 
como o Parque Nacional do 
Iguaçu, ajudam a explicar 

esses números. Segundo 
balanço da Operação Ve-
rão, por exemplo, foram 2 
milhões de turistas no Li-
toral na virada. Os parques 
estaduais receberam 17 mil 
pessoas no recesso de janei-
ro e as Cataratas do Iguaçu 
foram visitadas por quase 
300 mil pessoas até março 
deste ano.

Na análise mensal do 
IBGE, fevereiro deste ano 
registrou crescimento de 
14,9% no setor em relação 
a fevereiro do ano passado 
e uma pequena queda de 
2,2% em relação a janeiro, o 
mês das férias.

Desde abril de 2021 to-
dos os comparativos men-
sais do instituto em relação 
aos mesmos meses dos anos 
anteriores apontam evolu-
ção constante. Os picos de 
crescimento foram de 88% 
em abril e 74% em maio do 
ano passado, diante da base 
comparativa muito baixa de 
2020.

RECEITA – No indica-
dor de receita, que mostra 
a evolução monetária do 
setor, houve crescimento 
de 24,4% no bimestre de 
2021, 33,7% no acumulado 
de doze meses e 23,5% em 
fevereiro deste ano (em re-
lação ao mesmo mês do ano 
passado). 

CAMPANHAS DO SE-

TOR – Para estimular o 
setor, o Estado mantém 
campanhas institucionais 
para estimular a visitação 
dos atrativos estaduais, 
principalmente ligados à 
natureza, e estimula inves-
timentos privados no setor 
com a concessão de parques 
estaduais. O objetivo é espe-
lhar o projeto piloto já em 
andamento no Parque Vila 
velha, em Ponta Grossa, em 
outros locais, o que ajuda a 
diminuir os custos da má-
quina pública e gera novos 
atrativos para atrair mais 
visitantes, principalmente 
de outros estados. 

“As campanhas mostram 
não apenas os atrativos 
que o Paraná possui, mas 
também o potencial do Es-
tado em receber e atender 
de maneira adequada esses 
visitantes. Trabalhamos, 
ainda, com apoio de outras 
entidades para aumentar a 
capacitação de quem atua 
no setor, para melhor rece-
ber as pessoas que querem 
conhecer nosso Estado”, 
disse o diretor-presidente 
da Paraná Turismo, Irapuan 
Cortes. “Estamos animados 
com essa retomada. Esse 
será um grande ano para o 
setor”.

NACIONAL – O índice 
nacional de atividades tu-
rísticas caiu 1% em fevereiro 

frente ao mês anterior, após 
também ter recuado em ja-
neiro (-0,4%). No bimestre 
o crescimento foi de 29% e 
no acumulado dos últimos 
doze meses alcança 39%. No 

entanto, segundo o IBGE, 
com a crise provocada pela 
pandemia o segmento ainda 
se encontra 10,9% abaixo 
do patamar de fevereiro de 
2020. (AEN)
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Brasil vive sob pré-sanções da União Europeia 
e prejuízo pode atingir 33% das exportações

Projeto de lei que será 
debatido na Europa ainda 
este ano acende o alerta 
da diplomacia brasileira. 
Grupos dentro do gover-
no dizem que o país vive 
uma situação “pré-san-
ções”

No final de 2021, a Co-
missão Europeia apresen-
tou uma proposta para 
a criação de um regula-
mento cujo objetivo seria 
“impedir o desmatamen-
to importado”.

Se adotada, a regra es-
tabelecerá que somente 
terão acesso ao mercado 
da União Europeia (UE) 
produtos “que tenham 
sido produzidos em ter-
renos no qual não houve 
desmatamento depois de 
31 de dezembro de 2020”.

Negociadores em Bra-
sília passaram a se de-

bruçar sobre o texto, que 
deve seguir para votação 
e aprovação ainda neste 
ano, escreve o colunista 
Jamil Chade.

Um dos aspectos que 
chama atenção é que o 
projeto não leva em con-
sideração se a produção 
ocorreu em área desma-
tada legalmente, segundo 
as leis do país de origem.

De acordo com um le-
vantamento interno do 
governo brasileiro, os 
principais alvos são o óleo 
de palma e a soja.

Entre outros produtos 
sob exame estarão o ca-
cau, café e madeira, bovi-
nos vivos, carnes, couros, 
carvão vegetal, móveis, 
construções pré-fabrica-
das de madeira, papel e 
cartão.

No total, os bens lista-

dos correspondem a mais 
de US$ 10 bilhões R$ (47 
bilhões) das exportações 
do Brasil à UE por ano. 
Ou seja, um terço de tudo 
que foi exportado na mé-
dia de 2019 a 2021.

Para que o sistema 
funcione, a UE planeja 
criar um mecanismo de 
“diligência devida”, sob 

responsabilidade das em-
presas privadas.

Isso inclui coleta de in-
formações das condições 
de produção e avaliação 
de riscos, como a proxi-
midade de florestas e di-
ficuldade de rastreabili-
dade.

Os operadores priva-
dos serão fiscalizados 

pelos países da UE, em 
particular quanto aos 
produtos oriundos de re-
giões de alto risco.

As medidas, na práti-
ca, constituem um prote-
cionismo disfarçado, jus-
tamente sobre produtos 
que por décadas foram 
alvos de barreiras comer-
ciais por parte da Europa.
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Estado investe R$ 18,5 milhões em 
Marmeleiro e Santo Antônio do Sudoeste

O Governo do Paraná, 
por meio da Secretaria do 
Desenvolvimento Urbano e 
de Obras Públicas (Sedu), 
repassou a R$ 18,59 milhões 
para os municípios de Mar-
meleiro e Santo Antonio do 
Sudoeste. O anúncio acon-
teceu em eventos na sexta-
-feira (8) e no sábado (9).

Os recursos, destinados a 
obras e aquisição de equipa-
mento para as prefeituras, 
são a fundo perdido pelo 
Programa de Transferência 
Voluntária da Sedu. Os in-
vestimentos contam, ainda, 
com contrapartidas munici-
pais.

 “Essas autorizações 
comprovam a visão e a ação 
municipalista do governo 
em apoiar o crescimento 
das cidades para promover 
a melhoria da qualidade de 
vida da população e gerar 
ganhos para as economias 
locais”, afirmou o secretário 
da pasta, Augustinho Zuc-
chi.

A população de Marme-
leiro será beneficiada com 

obras de pavimentação em 
vias urbanas, em uma área 
total de 22.136 metros qua-
drados, na Via Marginal da 
PRC-280 (entre o Trevo de 
Acesso e o acesso à Cerea-
lista Bandeira Integração). 
O edital para licitação soma 
investimento de R$ 5,61 mi-
lhões – sendo R$ 3 milhões 
a fundo perdido do Estado 
e R$ 2,6 milhões de contra-
partida municipal.

Em Santo Antônio do 
Sudoeste foram anunciados 
cinco editais de licitação, 
no valor total de R$ 12.9 

milhões para obras de pavi-
mentação (R$ 1,5 milhão), 
construção do Terminal Ro-
doviário Intermunicipal (R$ 
1,46 milhão), construção de 
um Centro de Convivên-
cia (R$ 717,1 mil), reforma, 
ampliação e construção do 
Centro Integrado de Con-
vivência Edil Traiano (R$ 
8,84 milhões) e aquisição de 
uma retroescavadeira 4x4 
(R$ 450 mil).

Do total, R$ 12 milhões 
são a fundo perdido e R$ 
939,6 mil de contrapartida 
municipal.
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Associação CAPANEMA VÔLEI 
Dia 7 de abril de 

2022, foi fundada a 
Associação Capane-
ma Vôlei - ACAV. 

A associação terá a 
finalidade principal 
de formação de atle-
tas e participação de 
eventos esportivos 
de vôlei de quadra e 
vôlei de praia, mas-
culino e feminino. 

A ACAV será um 

meio de parceria do 
poder público com 

membros da socie-
dade capanemense, 
para profissionalizar 
a formação de atle-
tas dentro do nosso 
Município. 

A primeira dire-
toria da ACAV já 
foi eleita, para um 
mandato de 3 anos, 
misturando a ex-

periência de atletas 
que fizeram história 
no vôlei de Capane-
ma, juntamente com 
jovens que querem 
ajudar a tornar esse 
esporte novamente 
relevante dentro do 
nosso Município. 

Se Deus quiser, 
esse é o começo de 
uma grande história 
vitoriosa!

Veja as mudanças de técnico 
no Brasileirão 2022

As mudanças de 
técnico começaram 
em ritmo acelerado 
no Brasileirão 2022. 
Apenas na primeira 
rodada, dois treina-
dores já foram demi-
tidos, no Athletico-PR 
e no América-MG. 
Curiosamente, os dois 
times vieram de de-
sempenhos sólidos 
no ano passado, mas 
não vinham com bom 
desempenho na atual 
temporada.

Confira as mudan-
ças de técnico no Bra-

sileirão
Alberto Valentim 

(deixa o Athletico-PR 
na primeira rodada)

Assume o comando 
do América-MG no 
lugar de Marquinhos 
Santos. O técnico, em 
2021, passou pelo clu-
be e iniciou a arran-
cada do time rumo à 
vaga na Libertadores. 
Antes do final do Bra-
sileirão, deixou o Co-
elho para tentar tirar 
o Grêmio do rebaixa-
mento, missão em que 
não obteve sucesso
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